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Resumo: Claude E. Shannon, a partir de sua tese de mestrado A Symbolic Analysis of
Relay and Switching Circuits (1937), possibilitou o ińıcio do desenvolvimento da teoria da
informação e a criação de modelos de códigos para detectar e/ou corrigir erros em sistemas
de comunicação. Os códigos ćıclicos, introduzidos por Eugene Prange em 1957, evolúıram
significativamente para lidar com correções de erros aleatórios e em rajada. Ao longo
dos anos, diversas classes de códigos ćıclicos, como os códigos BCH, foram desenvolvidas.
Eles formam uma subclasse dos códigos de bloco linear e são amplamente utilizados em
sistemas de comunicação devido à sua eficácia na detecção de erros.

O objetivo deste trabalho é descrever um processo de decodificação de códigos ćıclicos
BCH, por meio do detalhamento do algoritmo de Peterson, onde será apresentada uma
aplicação em um exemplo envolvendo um processo de transmissão de informação, por um
canal ruidoso.

Considere um sistema de comunicação que irá projetar um código de bloco linear da
forma C(n, k) = C(7, 4), onde n representa o comprimento e k a dimensão do código,
para transmitir mensagens através de um canal, onde podem ser introduzidos rúıdos. Em
seguida, cabe ao destinatário realizar a decodificação, utilizando o algoritmo de Peterson.

Para isso, seja o corpo GF (23), gerado pelo polinômio primitivo p(X) = 1 +X +X
3,

se ↵ é um elemento primitivo de GF (23), então ↵ é raiz de p(X), logo ↵
3 = 1+↵. Assim,

é posśıvel obter todos os elementos deste corpo.
O polinômio gerador para códigos BCH com capacidade de correção de dois erros é

obtido por meio de: g(X) = MMC{�1(X),�3(X)}. O polinômio mı́nimo �(X) de um
elemento � em GF (2m) é dado por: �(X) =

Q
e�1
i=0 (X + �

2i).
Como g(X) = MMC{�1(X),�3(X)} = (X3+X

2+X+1)(X3+X
2+X+1), tem-se:

g(X) = X
6 +X

5 +X
4 +X

3 +X
5 +X

4 +X
3 +X

2 +X
4 +X

3 +X
2 +X +X

3 +X
2 +X + 1

= X
6 +X

4 +X
2 + 1.

Admita que um vetor transmitido tenha sido corrompido por rúıdo durante a trans-
missão, resultando no vetor recebido r = 1001000. Logo, o polinômio recebido é da forma
r(X) = 1 +X

3.
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Para o caso binário, somente as śındromes ı́mpares são utilizadas na decodificação,
logo:

S1 = r(↵1) = 1+↵
3 = 1+1+↵ = ↵ e S3 = r(↵3) = 1+(↵3)3+ = 1+↵

9 = 1+↵
2 = ↵

6.
Os coeficientes do polinômio localizador de erros em função dos componentes da

śındrome para 1  t  2 são dados por �1 = S1 e �2 = S3+S
3
1

S1
, portanto �1 = ↵ e

�2 =
↵
6+↵

3

↵
= 1+↵

2+1+↵

↵
= ↵

4

↵
= ↵

3
.

Portanto, o polinômio localizador de erros é �(X) = 1+�1X+�2X
2 = 1+↵X+↵

3
X

2
.

As ráızes de �(X) podem ser encontradas testando-se os valores de �(↵0) até �(↵6),
obtendo-se como ráızes ↵0 e ↵

4.
As posições de erros são dadas pelos inversos das ráızes do polinômio localizador de

erros. Então:

• �1 =
1
↵0 = 1 ) erro na posição X

0;

• �2 =
1
↵4 = ↵

�4 = ↵
3 ) erro na posição X

3.

Logo, o polinômio localizador de erros torna-se: e(X) = X
0 + X

3 = 1 + X
3 ) e =

1001000. Assim, o vetor transmitido é v = r + e = 1001000 + 1001000 = 0000000.
O algoritmo de Peterson mostrou-se uma técnica eficaz para a decodificação de códigos

BCH, possibilitando a correção de erros de transmissão, reestabelecendo a mensagem
original.
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